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A crueldade, como pena de morte, já se achava estabelecida em quase todos os povos da 
Antigüidade. Em Atenas, dava-se ao sentenciado à morte opções de escolha: o estrangulamento, que 
era considerado por todos humilhante; o corte de cabeça através do cutelo, o que era muito 
doloroso; e o envenenamento, o preferido pela maioria dos condenados.  

Na Roma Antiga, em época anterior a Júlio César, o enforcamento e a decapitação eram as 
sentenças mais generalizadas. Porém, ao homicida de pais e irmãos era aplicada uma pena invulgar: 
ser cozido vivo e depois atirado ao mar. A condenação dos incendiários eram as chamas da 
fogueira. Os hebreus preferiam o apedrejamento, ou a decapitação, pois atribuíam estar na cabeça a 
localização dos delitos. Na China, havia um processo de deixar cair gotas d'água na testa do 
condenado, sempre no mesmo lugar, até conduzi-lo à completa loucura. No Japão, os sentenciados à 
morte tinham a permissão dos juízes para rasgar o próprio ventre com o sabre.  

Impossível descrever aqui, nestas rápidas reflexões, os atos terríveis de personalidades da 
história da humanidade, ou analisar sua natureza primitiva e rudimentar, inata nas almas em seus 
primeiros passos de ascensão espiritual. Nomearemos apenas algumas criaturas que tiveram 
comportamentos degenerados; como Nero, Calígula, Caracala, Gêngis-Cã, Ivã – o Terrível, 
Tamerlão, e outras, sem nos determos nas atitudes dessas figuras do passado ou do presente, nem 
nas incontáveis condutas cruéis de homens que passaram anonimamente pela Terra. Todavia, não 
poderíamos deixar de registrar o fanatismo e o autoritarismo da “Santa Inquisição” — também 
conhecida como o “Santo Ofício”, criada em 1233 pelo papa Gregório IX —, que entrou para a 
História como uma das mais brutais demonstrações de ferocidade e violência contra os direitos 
humanos.  

Não saberemos avaliar com precisão quais os atos mais perversos e sanguinários: os 
realizados pelos executores, ou os praticados pelos executados. Aliás, pessoas lutam e matam até 
hoje “em nome de Deus”, para justificar e proteger suas crenças religiosas.  

A atrocidade, o sadismo, a perversidade e a desumanidade são características provenientes 
da insensibilidade ou enrijecimento da psique humana, em processo inicial de desenvolvimento 
espiritual. A Espiritualidade, na terceira parte, capítulo VI, de “O Livro dos Espíritos”, expõe: “(...) 
o senso moral existe, como princípio, em todos os homens (...) dos seres cruéis fará mais tarde 
seres bons e humanos (...)” (4)

As faculdades do homem estão em estado latente, “como o princípio do perfume no germe 
da flor; que ainda não desabrochou”, assim, também, em essência somos todos unos com a 
Perfeição Divina que habita em nós.  

Todo processo de aprendizagem resulta em uma expansão da consciência, o que nos 
possibilita, gradativamente, abandonar os gestos bárbaros. Quando a criatura integrar na sua 
mentalidade o senso moral, que nela reside em estado embrionário, converterá os atos agressivos 
em atitudes sensatas e humanas.  

Um traço comum em toda a Natureza é a evolução. Evoluir é o grande objetivo da Vida, 
pois, quanto mais progredimos, mais resolveremos nossos problemas com harmonia e sensatez. A 

                                                          
4 Questão 754 – A crueldade não derivará da carência de senso moral?  

“Dize – da falta de desenvolvimento do senso moral; não digas da carência, porquanto o senso moral existe, 
como princípio, em todos os homens. É esse senso moral que dos seres cruéis fará mais tarde seres bons e humanos. 
Ele, pois, existe no selvagem, mas como o princípio do perfume no gérmen da flor que ainda não desabrochou.”  

Nota – Em estado rudimentar ou latente, todas as faculdades existem no homem. Desenvolvem-se, conforme 
lhes sejam mais ou menos favoráveis as circunstâncias. O desenvolvimento excessivo de umas detém ou neutraliza o 
das outras. A sobreexcitação dos instintos materiais abafa, por assim dizer, o senso moral, como o desenvolvimento do 
senso moral enfraquece pouco a pouco as faculdades puramente animais.  
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maioria dos indivíduos se comporta como se os problemas existissem por “si sós” e exige que o 
mundo exterior os resolva. Mas as dificuldades não existem fora, e sim dentro de nós mesmos. 
Nesse caso, quanto mais percebemos essa realidade, mais aprenderemos como solucioná-los sem 
brutalidade.  

Cada ato de agressividade que ocorre neste mundo tem como origem básica uma criatura 
que ainda não aprendeu a amar. Naturalmente, todos nós ficamos indignados com a rudeza ou a 
maldade, mas devemos entender que isso é um processo natural da humanidade em 
amadurecimento e crescimento espirituais.  

Por trás de todo ato de crueldade, sempre existe um pedido de socorro. Precisamos escutar 
esse apelo inarticulado e dissolver a violência com nossos gestos de amor.  

Os atos e a vida do Cristo apresentam, sob muitos aspectos, sempre algo de novo a ser 
interpretado em seu significado mais profundo. A História da humanidade nunca registrou nem 
registrará fato tão cruel e violento na vida de um ser humano como aquele ocorrido há quase dois 
mil anos.  

Os judeus tinham, nas redondezas de Jerusalém, uma colina que se destinava à execução dos 
condenados da época.  

Era um terreno de acentuado declive, aspecto pesado e sombrio, onde crucificavam 
assassinos e ladrões. Os gregos deram-lhe o nome de Gólgota, do hebraico “gulgoleth” (“crânio”), 
os romanos chamavam de Calvário, do latim “calvarium” (“lugar das caveiras”). Esse sítio tinha 
uma formação rochosa que se assemelhava a uma caveira, além de nele se encontrarem, por todos 
os lados, crânios em decomposição, expostos ao tempo.  

Nesse tétrico lugar, um ser extraordinário, que queria simplesmente despertar nos homens 
sua “dimensão esquecida”, ou ligar esse “elo perdido” ao Poder da Vida, foi crucificado penosamente.  

“E, quando chegaram a um lugar chamado a Caveira, ali o crucificaram, juntamente com 
dois malfeitores, um à direita e outro à esquerda. Mesmo diante do sofrimento, Jesus dizia: Pai, 
perdoai-lhes, porque não sabem o que fazem.” (5)  

O grande número de pessoas ali presentes representava a violência humana; para elas não 
havia sequer um laivo de maldade em suas ações, e se ofenderiam, certamente, se fossem acusadas 
de perversas. Jesus, no entanto, as entendia em sua infância espiritual.  

Todos nós, na atualidade, preocupados em saber como lidar com a violência que explode de 
tempos em tempos no seio da sociedade terrena, devemos sempre fazer uma busca interior para 
compreender integralmente o significado majestoso dessa atitude de entendimento, perdão e amor 
que Jesus Cristo legou para toda a humanidade.  

                                                          
5 Lucas 23:33 e 34 
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Desprezar é sentir ou manifestar desconsideração por alguém ou por alguma coisa; portanto, 
é uma atitude sempre inadequada nas estradas de nossa existência evolutiva. Menosprezar é um 
sentimento pelo qual nos colocamos acima de tudo e de todos, avaliando com arrogância os 
acontecimentos e os fatos do alto da “torre do castelo” de nosso orgulho.  

A nenhuma coisa ou criatura deve-se atribuir o termo “desprezível”, pois tudo o que existe 
sobre a Terra é criação divina; logo, útil e proveitosa, mesmo que agora não possamos compreender 
seu real significado.  

Talvez não entendamos de imediato nosso papel na vida, mas podemos ter a certeza de que 
todos somos importantes e todos fomos convocados a dar nossa contribuição ao Universo.  

A cada instante, estamos criando impressões muito fortes na atmosfera espiritual, 
emocional, mental e física da comunidade onde vivemos. Todo envolvimento na vida tem um 
propósito determinado cujo entendimento, além de esclarecer nosso valor pessoal, favorecerá o 
amor, o respeito e a aceitação de cada um de nossos semelhantes.  

Freqüentemente, dizemos que certas pessoas são indispensáveis e que muitos indivíduos são 
improdutivos, e perguntamos mais além: qual o propósito da vida para com estas criaturas ociosas?  

Não julguemos, com nossos conceitos apressados, os acontecimentos em nosso derredor; 
antes, aguardemos com calma e façamos uma análise mais profunda da situação. Assim agindo, 
poderemos avaliar melhor todo o contexto vivencial.  

“Desempenham função útil no Universo os Espíritos inferiores e imperfeitos. Todos têm 
deveres a cumprir. Para a construção de um edifício, não concorre tanto o último dos serventes de 
pedreiro, como o arquiteto?” (6)

Nenhuma ocorrência, fato ou pensamento deverá ser sentido ou analisado separadamente, 
pois o “Grande Sistema”, que nos rege, age de forma interdependente.  

Apesar de sermos únicos, todos fomos criados para contribuir coletivamente no mundo e 
para usar as possibilidades de nossa singularidade.  

Para tudo há um sentido e uma explicação no Universo. Sempre estará implícita uma 
mensagem proveitosa para nosso progresso espiritual, muitas vezes, porém, de forma inarticulada e 
silenciosa  

Nunca nos esqueçamos de que a vida sempre agirá em nosso benefício, quer nos setores da 
solidão, quer nos de muitas companhias, ou seja, entre encontros, desencontros e reencontros. A 
aflição também é um benefício: “Todo sofrimento é um ato importantíssimo de conhecimento e 
aprendizagem.”  

Se bem entendermos, no entanto, as verdadeiras intenções das lições a nós apresentadas, 
retiraremos tesouros imensos de progresso e amadurecimento espiritual.  

As dificuldades que a vida nos apresenta têm sempre um caráter educativo. Mesmo que as 
vejamos agora como castigo ou punição, mais tarde tomaremos consciência de que eram 
unicamente produtos de nosso limitado estado de compreensão e discernimento evolutivo.  

Descobrir a vida como um todo será sempre um constante processo de trabalho dos homens. 
Efetivamente, a vida é trabalho e movimento, e para fazermos nosso aprendizado evolutivo há um 
certo “tempo de gestação”, se assim podemos dizer. Na vida nada está perdido; aliás, existe a época 
certa para cada um saber o que é preciso para se desenvolver.  

                                                          
6 Questão 559 – Também desempenham função útil no Universo os Espíritos inferiores e imperfeitos?  

“Todos têm deveres a cumprir. Para a construção de um edifício, não concorre tanto o último dos serventes de 
pedreiro, como o arquiteto?”
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Nosso orgulho quer transformar-nos em super-homens, fazendo-nos sentir “heroicamente 
estressados”, induzindo-nos a ser cuidadores e juízes dos métodos de evolução da Vida Excelsa e, 
com arrogância, nomear os outros como desprezíveis, ociosos, improdutivos e inúteis.  

Poderemos “agir no processo” de formação e progresso das criaturas, nunca “forçar o 
processo” ou criticar o seu andamento.  

A pretensão do orgulhoso leva-o a acreditar que existe uma “santidade desvinculada da 
realidade humana”, ou seja, organizada e estruturada de forma diferente dos princípios pertencentes 
à Natureza; portanto, não é de ordem divina, mas é da mentalidade deturpada de alguns místicos do 
passado.  

Nada é inútil no Universo. A Divindade age sem cessar em solicitude e consideração a cada 
uma de suas criaturas e criações. O progresso da humanidade é inevitável. Todos estamos 
progredindo e crescendo, ainda que, algumas vezes, não nos apercebamos disso.  


